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Maristas do Brasil e do Cone Sul da América apostam na vida

COCHABAMBA, CORAÇÃO DA BOLÍVIA

O Ir. Seán Sammon, Superior geral, pediu aos Irmãos Maristas do Brasil e do Cone Sul (Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai, Peru e Uruguai) que realizem uma revolução do coração e que Jesus seja o centro de suas vidas. Estas palavras foram proferidas no discurso inaugural da reunião, iniciada em Cochabamba, Bolívia, em 27 de março, e que reúne os Conselhos provinciais do Brasil Norte, Rio de Janeiro, Brasil Centro-Sul, Rio Grande do Sul, Córdoba (Argentina), Rio da Prata (Argentina e Uruguai), Santa Maria dos Andes (Bolívia, Chile e Peru) e dos Distritos da Amazônia (vinculado ao Rio Grande do Sul) e Paraguai (vinculado a Catalunha) com o Conselho geral. Córdoba, Rio da Prata e Paraguai constituirão proximamente a nova Província Cruz do Sul. A conclusão dos trabalhos está prevista para o próximo 31 de maio. 

Esta reunião do Conselho geral ampliado, se enquadra na dinâmica de visitas às Províncias que realiza o Ir. Superior geral e seu Conselho, com a colaboração de Irmãos delegados, e representa o encerramento das mesmas. A escolha da Bolívia como local da reunião não foi por acaso. Trata-se de um país que reúne a qualidade pessoal de seus habitantes com os graves problemas sociais, econômicos e políticos que convulsionam freqüentemente os países latino-americanos. A infância e a juventude que representam alta porcentagem no universo da população, requerem atenções educativas para seu crescimento. Os contrastes entre a riqueza, em mãos de poucos, e a pobreza, que atinge grandes camadas sociais,  constituem o pano de fundo onde  se deve fazer presente o carisma marista. Os bispos bolivianos decidiram que nesta semana, coincidente com a reunião mencionada, as comunidades cristãs se dediquem a rezar insistentemente pela paz já que a Bolívia se encontra numa situação crítica que  não  encaminhada a tempo poderá desembocar num grave conflito social. Os políticos têm grande responsabilidade para encontrar uma solução viável e real.

Cochabamba, a dois mil e seiscentos metros de altitude e no coração da Bolívia, é o cenário da reunião com 59 Irmãos participantes. Com quase oitocentos mil habitantes, Cochabamba surge como uma cidade dinâmica, voltada para a agricultura e o comércio. A cultura quíchua patenteia-se através de suas indumentárias. As mulheres com seus awayos, suas saias e suas toucas, dão um toque original e são uma mostra de magnífico caleidoscópio de cores. Uma estátua gigantesca de Cristo da Concórdia, com seus braços abertos, conclama para a reconciliação e acolhida de uma das elevações próximas da cidade,.

A presença Marista em Cochabamba é bastante significativa.  Cinco colégios em três locais onde estudam três mil e quinhentos alunos. Os leigos, identificados com o projeto marista, partilham da nossa missão  com grande dedicação. Nesta cidade, existe o noviciado marista interprovincial do Cone Sul, hoje com cinco jovens (dois peruanos, um boliviano e dois paraguaios). Recentemente, com a criação da província Santa Maria dos Andes, sediou-se aqui a residência provincial. Durante alguns anos realizaram-se curso com duração de vários meses, destinados a Irmãos de língua espanhola e portuguesa com especial acento na formação à solidariedade.

A presença Marista na Bolívia começou em 8 de dezembro de 1956 quando o Irmão Pedro Lacunza chegou a Roboré. Como Distrito, a Bolívia se vinculava  à Província de Bética (Espanha). A partir da restruturação, integra com o Chile e Peru  a província Santa Maria dos Andes. Os Irmãos estão em Roboré, São José de Chiquitos, Santa Cruz de la Sierra, Comarapa, Cochabamba e Tiquina. Os Irmãos orientam seus esforços para facilitar a inculturação e o compromisso social a favor dos mais desfavorecidos.

No próximo Boletim Marista, publicaremos o discurso inaugural do Irmão Seán Sammon.


